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RESUMO 
O vigo da economia brasileira tem origem no sucesso das micro e pequenas empresas, sua 
importância no desenvolvimento econômico do Brasil. Este artigo tem por objetivo e 
conhecer os condicionantes da mortalidade das micro e pequenas empresas no município de 
Naviraí- MS. O ponto de partida para este estudo foi o alto índice de mortalidade de 
empresas no município entre os anos de 2015/2016, aproximadamente 73,84% das empresas 
constituídas do município fecharam as portas. Esses números ainda podem ser maiores, 
porque algumas empresas não procuraram a prefeitura para dar baixa na sua empresa. Esses 
dados foram coletados junto a JUCEMS (Junta Comercial do Estado do Mato Grosso do 
Sul), o qual despertou o interesse em estudar o caso. A metodologia adotada no artigo será 
uma pesquisa de campo com 212 empresas e 20 contadores, para obter uma maior 
confiabilidade nos dados, efetuaremos uma pesquisa junto aos profissionais de contabilidade 
do município de Naviraí- MS, com objetivo de confrontar as experiências de ambas as 
partes. Percebe-se que os contadores deixam bem claro que o planejamento é a área de 
conhecimento mais importante no primeiro ano de atividade. 
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 1 INTRODUÇÃO 
 
As micro e pequenas empresas apresentam relevância econômica no atual contexto 
econômico brasileiro, pois são responsáveis pela geração de riqueza e criação de empregos. 
São importantes tanto no cenário macro quanto microeconômico e geram recursos com 
vendas nos mercados interno e externo. 
De acordo com o Portal do Empreendedor (2013), existiam cerca de 6,4 milhões de 
empresas no Brasil e que as micro e pequenas empresas MPE’s respondiam por cerca de 
99,0% do total, além de representar 52% dos empregos com carteira assinada no setor 
privado (16,1 milhões de trabalhadores). O número do Micro Empreendedor Individual- 
MEI, também vem crescendo por meio de incentivos do governo para legalizar seu negócio, 
que em 2013 chegou a 3,7 milhões de MEI. 
O Brasil contou com 11.184 MPE exportadoras em 2014, sendo 4.782 
microempresas e 6.402 empresas de pequeno porte. As MPE representaram 59,4% das 
empresas exportadoras do país em 2014, sendo 25,4% referentes às microempresas e 34,0% 
às empresas de pequeno porte. As MPE foram responsáveis por exportações de US$ 2,0 
bilhões em 2014 (SEBRAE, 2015). Contudo, muitas destas empresas abertas não 
sobrevivem mais do que alguns anos atuando no mercado. Poucas delas atingem mais de três 
anos de vida. Morais (2006) estudando os condicionantes de mortalidade das MPE’s em Rio 
Verde- GO, entre 2000 e 2006, mostrou que 47% das empresas abertas permaneciam por até 
1 ano em atividade, com até 2 anos eram 30% e com menos de 3 anos outros 23%.  
Neste contexto, o fechamento das MPE’s tem consequências danosas para a 
economia local, regional e nacional, pois deixam de gerar renda e aumentam o número de 
desempregados que acabam engrossando o número dos profissionais trabalhando na 
informalidade, por não encontrarem vagas no mercado formal. Tal aspecto compromete o 
sistema de arrecadação do governo, gerando menos investimentos em benefícios à sociedade 
e maior déficits no sistema previdenciário. 
Entre os principais fatores responsáveis pelo fechamento prematuro das MPE’s pode-
se citar: a falta de capital de giro, desconhecimento do mercado onde atuam baixa visão 
gerencial, falta de clientes, local de abertura do negócio ruim, inadimplência elevada e 
outros fatores (SEBRAE, 2004). 
Portanto, determinar os condicionantes da mortalidade das MPE’s permitirá às 
autoridades ligadas a este segmento conhecer os fatores e tomar providências para conter o 
fechamento prematuro destas empresas. A partir deste entendimento políticas públicas e 
 privadas poderão ser elaboradas visando proporcionar ao empresário a capacidade de 
atuação no seu negócio. 
Pode-se afirmar que conhecer os principais motivos que levam as micro e pequenas 
empresas a decretar solvência do patrimônio é fato que poderá ajudar os microempresários a 
alcançar sucesso em sua atividade e, consequentemente, o município de Naviraí sairá 
ganhando com a geração de renda e empregos para a população. 
Contudo o objetivo deste trabalho é levantar os principais motivos que levam várias 
empresas do município de Naviraí- MS, a extinção, bem como, buscar alternativas para que 
os empresários permaneçam mais tempo na atividade. 
 
2 REVISÃO DA LITERATURA 
 
2.1 AS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS E SUAS CLASSIFICAÇÕES 
 
Até o final da primeira fase da Revolução Industrial Inglesa (1760 a 1860), os 
pequenos negócios surgiam de forma espontânea, sem a necessidade do esforço social ou 
mesmo de incentivos estatais para sua evolução. 
Com o final da II Guerra Mundial, de 1946, houve um “boom” no desenvolvimento 
das micro e pequenas empresas com a absorção de toda mão de obra oriunda da guerra pelo 
mercado. 
Baer (2002) revela que tiveram outros eventos com grande significância como, por 
exemplo, a crise do petróleo de 1973 e a queda do muro de Berlin em 1989, que também 
contribuíram para o desenvolvimento do segmento. Esses, sem dúvida, foram os grandes 
responsáveis pelo aumento do número de micro e pequenos negócios que, pela sua estrutura 
mais ágil e flexível, puderam se adaptar mais rapidamente às sérias transformações porque 
passava o mundo. 
Nota-se com isso que as pequenas empresas têm sido foco de inúmeros estudos 
brasileiros tendo em vista o importante papel que têm desempenhado na economia, e por sua 
relevância para a economia, pois representam 99% das empresas brasileiras e 27% do 
Produto Interno Bruto (PIB), gerado 52% dos empregos de carteira assinada em todo país e 
40% dos salários pagos aos colaboradores. 
No Brasil existem duas maneiras para classificar as micro e pequenas empresas, a 
primeira definição é feita pela legislação brasileira, através da Lei nº 123/2006, que define as 
conforme a receita bruta anual: 
  Microempreendedor Individual: Até R$ 60.000,00 
 Microempresa: pessoa jurídica que tenha auferido, no ano calendário, receita 
bruta anual igual ou inferior a R$ 360.000,00; 
 Pequena Empresa: pessoa jurídica que tenha auferido, no ano calendário, 
receita bruta de R$ 360.000,01 até R$ 3.600.000,00. 
 No entanto, o SEBRAE já adota outra metodologia baseada no número de 
empregados e na área de atuação, que é utilizado exclusivamente por este órgão na 
elaboração de estudos, conforme abaixo: 
 Microempresa: na indústria, até 19 empregados; e no comércio/serviços, até 09 
empregados; 
 Pequena Empresa: na indústria, o total de 20 a 99 empregados; e no 
comércio/serviço, de 10 a 49 empregados; 
 Média Empresa: na indústria, o total de 100 a 499 empregados; e no 
comércio/serviço, de 50 a 99 empregados; 
 Grandes Empresas: na indústria, acima de 500 empregados; e no 
comércio/serviço, a partir de 100 empregados.    
 
2.2 TAXA DE MORTALIDADE DAS MPE’S 
 
Conforme pesquisa elaborada pelo SEBRAE (2016), a taxa de mortalidade no Brasil 
apurada para as empresas constituídas e registradas nas juntas comerciais dos Estados no 
ano de 2012, revela que 23,4% encerraram suas atividades com até 02 (dois) anos de 
existência, 45,0% não sobrevivem além dos 04 (quatro anos).  
A Tabela 1 apresenta as apurações para as regiões do País, mostrando taxas de 
mortalidade que varia de 44% a 57%, segundo o ano de constituição da empresa. O Norte é 
a região com o maior percentual para as empresas com até 02 (dois) existência. 
 
Tabela 1: Taxa de mortalidade das micro e pequenas empresas, até dois anos, em porcentagem, 
por Região e o Brasil. Período de 2008 a 2012 
Ano de Constituição Sudeste Sul Nordeste Norte Centro-Oeste Brasil 
2008 
2009 
2010 
2011 
2012 
44,0 % 
43,0% 
24,0 % 
23,0% 
22,0% 
42,0% 
41,0% 
27,0% 
27,0% 
25,0% 
51,0% 
49,0% 
22,0% 
25,0% 
24,0% 
57,0% 
55,0% 
21,0% 
26,0% 
25,0% 
48,0% 
46,0% 
23,0% 
24,0% 
23,0% 
45,8% 
44,6% 
23,8% 
24,2% 
23,4% 
Fonte: SEBRAE (2016). 
 
 2.2.1 O papel das Incubadoras  
 
As incubadoras de empresas são instituições que auxiliam micro e pequenas 
empresas nascentes ou que estejam em operação, que tenham como principal característica a 
oferta de produtos e serviços no mercado com significado grau de inovação. Elas oferecem 
suporte técnico, gerencial e formação complementar ao empreendedor e facilitam o processo 
de inovação e acesso a novas tecnologias nos pequenos negócios. 
Segundo dados do SEBRAE (2006), A taxa de mortalidade entre as micro e 
pequenas empresas que cresceram em incubadoras é bem menor que a de empresas que 
crescem sozinhas. Enquanto a metade destas últimas morre antes de completar dois anos, 
entre as incubadas a taxa de mortalidade cai para 20% no mesmo período. Isso ocorre 
porque nas incubadoras os empresários recebem treinamento de negócios, além de poderem 
usar a estrutura disponível no prédio da incubadora: salas de reunião, telefones, 
computadores, água e energia elétrica. Chinaglia (2005, p.02), do SEBRAE, aponta como 
ponto fraco das incubadoras terem que preparar as empresas para não ficarem dependentes 
dos serviços oferecidos por elas: 
Para Ferreira e Santos (2008) os fatores que contribuem para a mortalidade precoce 
das micro e pequenas empresas são diversos e as pesquisas já realizadas apontam em várias 
direções. Logo, os referidos autores dividiram os fatores contribuintes para a mortalidade em 
três grandes blocos de variáveis, conforme o Tabela 2. 
 
Tabela 2: Classificação dos fatores contribuintes para a mortalidade precoce 
Fonte: Ferreira e Santos (2008, p.6)  
 
O EMPREENDEDOR O NEGÓCIO O AMBIENTE EXTERNO 
Competência na Gestão 
Empresarial 
Acesso ao Crédito Burocracia legal e fiscal 
Experiência no ramo de 
atividade 
Mão de obra qualificada Competição dos concorrentes 
Nível de Escolaridade Planejamento Estratégico Demanda dos clientes 
Profissionalização da relação 
de sócios 
Suporte jurídico e contábil Fornecedores, representantes, 
distribuidores e parceiros 
 Qualidade dos produtos e 
serviços 
Carga Tributaria elevada 
 Inovação nos produtos e 
serviços 
Aspectos econômicos, políticos, 
tecnológicos, sociais e 
ambientais. 
 Percebe-se que vários fatores são concomitantes para o fracasso de um 
empreendimento, podemos dividir em três setores: o empreendedor, o negócio e o ambiente 
externo. O Brasil é a 7ª nação mais empreendedora do mundo, porém nem todos vão ser bem 
sucedidos na sua atividade, para exemplificar nós temos dois tipos de empreendedores no 
país, os empreendedores por necessidades e os por vocação. 
O empreendedor por necessidade inicia uma atividade econômica, após perder o seu 
emprego, e no desespero torna-se empresário, mas ele não para, para pensar que ele vai 
encontrar empresários preparados atuando no mercado, empresas já estabilizada e com uma 
carteira satisfatória de clientes. Por outro lado o empreendedor por vocação aquele que 
estuda o mercado antes de iniciar, que faz um planejamento detalhado sobre seu negócio 
antes de investir em um empreendimento. 
Por outro lado, o mercado apresenta dificuldades para gerir um negócio, como falta 
de mão de obra qualificada, linha de crédito que atenda as necessidades da empresa, tais 
fatores são cruciais para gerir um negocio como a falta de planejamento. 
Por fim, as dificuldades de entender o mercado externo, o empreendedor precisa 
pensar em tudo, nos aspectos financeiros, econômicos, ambientais, tudo está relacionado à 
macroeconomia não é uma tarefa fácil para os empresários, por isso que é recomendado 
estudar, conhecer melhor o ramo de atividade, pois o mercado não tem espaço para 
profissionais amadores.     
 
2.3 CONDICIONANTES DA MORTALIDADE DAS MPE’S 
 
Vários estudos têm discutido os fatore que determinam o fechamento prematuro das 
micro e pequenas empresas (MPE’s). 
Em um estudo realizado pelo SEBRAE-2004, as causas diagnosticadas foram 
agrupadas em quatro categorias, a saber: (i) falhas gerenciais (ii) causas econômicas 
conjunturais, (iii) logísticas operacionais, e (iv) políticas públicas e arcabouço legal. Dentro 
de cada categoria os principais fatores encontrados foram: na categoria (i) falta de capital de 
giro e problemas financeiros; na categoria (ii) falta de clientes; categoria na categoria (iii) 
falta de mão-de-obra qualificada; e na categoria (iv) falta de crédito bancário (SEBRAE, 
2004). 
Neste estudo o principal objetivo foi identificar as causas das elevadas taxas de 
mortalidade das empresas para que os órgãos públicos e privados pudessem atuar 
 coordenadamente e de forma efetiva para que as MPE’s pudessem permanecer com seus 
negócios ativos evitando o encerramento precoce das atividades. 
Barros (2015) em estudo sobre a importância do planejamento das micro e pequenas 
empresas em Caiapônia-Goiás, destacou os principais motivos que levaram os micro e 
pequenos empresários encerrarem as atividades; foram eles: a falta de capital de giro, a 
carga tributária elevada, a alta inadimplência e a falta de clientes. Outros fatores apontados 
foram: falta de conhecimentos gerenciais, forte concorrência, altas despesas administrativas 
e financeiras, instalações inadequadas e falta de mão-de-obra qualificada. 
O processo de tomada de decisão nas empresas é executado de forma rápida e ágil, às 
vezes dependendo de uma ou duas pessoas; a comunicação entre os membros da empresa é 
feita diariamente flexibilizando o processo. Outro fator levantado é a relação mais próxima 
entre empresários, empregados, funcionários, clientes e fornecedores (Dornelas,2016) 
Nota-se que as empresas geralmente estão localizadas mais perto do cliente final e 
têm um contato mais direto com ele, possibilitando o conhecimento mais rápido de suas 
necessidades, gerando a possibilidade de fazer uma rápida adaptação, por causa da sua 
flexibilidade, o que é um fator positivo frente a média e grande empresa, que levará um 
pouco mais tempo para ter essa visão de mercado.     
Conforme Matias e Júnior (2002) o ponto fraco das micro e pequenas empresas está 
ligado à má administração, que é responsável por 90% dos fracassos, sendo um dos 
principais fatores de insucesso das micro e pequenas empresas brasileiras, haja vista que a 
administração está concentrada nas mãos de poucas pessoas, muitas desconhecem os 
princípios de administração e instrumentos básicos de gestão. 
Percebe-se, ainda, que as políticas brasileiras para as micro e pequenas empresas, não 
são cumpridas rigorosamente, assim muitas variáveis precisam ser acompanhadas de perto 
para que se possa tomar as decisões corretas em face a este cenário dinâmico.  
Muitas empresas sofrem com esse problema, seja ela de pequeno ou até mesmo as 
empresas de grande porte, mas as pequenas são as mais atingidas, por possuírem elevada 
fragilidade, produtos sem marca conhecida, baixa barganha com fornecedores, capital de 
giro restrito, entre outros fatores (CHIAVENATO, 2014).  
O processo de gerenciamento da pequena empresa é caracterizado pelo elevado grau 
de informalidade, dificultando o mapeamento dos indicadores de desempenho para o 
controle da gestão. Pode-se analisar que a fragilidade das MPE’s, muitas vezes, está 
relacionada ao fato da administração não mensurar os riscos inerentes ao seu negócio. Outro 
 grande problema dos microempresários é a falta de conhecimento do ramo o qual atuam ou 
pretendem atuar.  
Falta ao empresário um planejamento do mercado no qual pretende atuar. Deve ser 
feito um estudo bem detalhado, para que possa ter segurança do seu empreendimento, pois a 
falta de planejamento é um fator que levam milhares de micro e pequenas empresas 
brasileiras a decretarem sua extinção todo ano: bem como a falta conhecimento de mercado 
(MORAIS, 2006).  
 
3 METODOLOGIA 
 
Para a realização deste estudo será utilizada a pesquisa de campo, onde serão 
entrevistados microempresários que possuíam negócios ativos em Naviraí - MS, procurando 
identificar os principais fatores que interferiram no rendimento das atividades e para se 
conhecer as possíveis variáveis levam à extinção das empresas.  
Existem atualmente cerca de 453 empresas abertas e registradas com negócios ativos 
em Naviraí –MS, no ano de 2016. Destes será retirada uma amostra para o levantamento das 
informações que serão utilizados no presente estudo. O tamanho da amostra será obtido 
utilizando a fórmula simplificada de Yamane (1967): 
 21 eN
N
n

       (1) 
em que n: tamanho da amostra; 
N: tamanho da população; 
e: erro previsto. 
Utilizando um erro previsto de 5%, o tamanho da amostra estimada (n) e de 212 
micro e pequenos empresários que serão entrevistados no mês de setembro e outubro de 
2017. O erro previsto de 5% é tolerado e aceito como fator de significância ao método 
utilizado, conforme observado em trabalho de Morais (2006). 
Para identificar os condicionantes da mortalidade das empresas em Naviraí - MS, nos 
últimos anos, serão entrevistados os contadores com escritório no município, por estarem 
ligados às empresas e disporem de informações sobre os processos das empresas que 
entraram em extinção. Serão entrevistados 20 profissionais em contabilidade, o que garante 
um número expressivo da população. 
 
 
 4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
A economia do município esta relacionada ao comércio e o agronegócio, o elevado 
índice de mortalidade das micro e pequenas empresas no município de Naviraí pode ter sido 
afetado pelo fechamento de uma grande empresa na região. De acordo com dados da 
JUCEMS (2017), o município de Naviraí vem apresentando um índice muito elevado de 
mortalidade comparando com anos anteriores.  
No período de 2005 a 2014, foram constituídas 2.781 MPE’s em Naviraí-MS. Neste 
intervalo foram extintas 485 delas, o que confere saldo líquido de 2.296 micro e pequenas 
empresas. 
A relação no acumulado entre as MPE’s extintas e as constituídas em Naviraí - MS, 
no período, chega a ser de 17,44%, enquanto que está relação entre os anos 2015/2016, 
totalizou um elevado índice de 36,70% de encerramento das atividades sendo  que é maior 
quando comparado ao período estudado. 
 
Figura 1: Número de Empresas Constituídas e Extintas no município de Naviraí - MS, período 
de 2005 a 2016 
 
Fonte: JUCEMS, 2017 
 
Percebe-se que na figura 2, nas porcentagens de cada ano, o município vem 
apresentando uma variação muito grande na constituição  das empresas, o gráfico deixa  
claro que as empresas de Naviraí-MS, vem enfrentando alguns problemas em relação a 
condução do negócio, está sendo desenvolvida na cidade uma pesquisa para levantar as 
causas das extinção dessas empresas, bem como, sugerir alternativas para minimiza- lá. 
 As micro empresas encontra grande dificuldade nos dois primeiros anos de atividade, 
devido ao mercado competitivo. Torna-se alvo fácil para as empresas maiores e consolidadas 
no mercado, tendo vista o baixo poder de barganha, a falta de clientes e por último a falta de 
capital de giro para se manter nos primeiro anos na atividade. Sem contar das venda que 
ainda não estão acompanhando os custos da empresa. Umas das alternativas que serão 
sugeridas e o planejamento, vários estudo revelam que os principais problemas relacionados 
a mortalidades das empresas esta diretamente ligada à falta de planejamento, com o 
resultado da pesquisa pretendemos mostrar para o empresário que é importante conhecer seu 
negócio, para que ele não venha a ter uma surpresa desagradável no futuro. 
 
Figura 2: Porcentagem de Mortalidades das MPE`s de Naviraí - MS, período de 2005 a 2016. 
 
Fonte: JUCEMS: Adaptado pelo autor, 2017. 
 
Os resultados mostram a importância do planejamento na condução de um negócio, 
haja vista, que muitos empreendedores não procuram se preparar para se tonar empresários, 
os quais se tornam empresários vulneráveis ao mercado competitivo. Desta forma, muitos 
microempresários relataram que devido à falta de emprego em sua região tiveram que iniciar 
uma atividade sem experiência alguma nem orientação necessária para gerir seu próprio 
negocio.    
De acordo Morais (2006) aplicou uma  pesquisa com empresários e com os 
profissionais de contabilidade, com o objetivo de entender melhor o empresário. Assim 
podemos levantar algumas informações sobre o planejamento antes de iniciar um novo 
 empreendimento, saber se o empresário buscou informações sobre seu ramo de atividades, 
se o seu negócio tem como principal fonte de renda para eles e para sua família. 
Na tabela 3- mostrar os principais motivos segundo os contadores que são de extrema 
importância para conduzir um empreendimento, e a pesquisa constata a falta de 
planejamento do empresário ao iniciar uma nova atividade, muita nem se quer faz um estudo 
de mercado sobre o seu negócio, esses empresários podem sofrer algumas surpresa 
desagradáveis no seu negócio, muitos deles se quer tenha experiência na área que busca 
investir para ter um retorno, e esquece de conhecer seu público alvo. 
 
Tabela 3: Frequência relativa, em porcentagem, das principais questões levantadas junto aos 
contadores sobre o negócio do micro e pequeno empresário. Rio Verde - GO, 2005 
Descrição Sim Não 
 - % - 
Negócio era a principal fonte de renda 68,0 32,0 
Possuía experiência anterior como empresário 28,0 72,0 
Possuía experiência anterior no ramo de negócio 28,0 72,0 
Fizeram planos de negócios detalhados antes da abertura do negócio 8,0 92,0 
Fonte: MORAIS, 2006 
O resultado expressivo é a falta de planejamento antes da abertura dos micro e 
pequenos negócios, pois segundo os contadores entrevistados somente 8,0% fizeram planos 
de negócios detalhados sobre as futuras atividades. Outro aspecto relevante é o fato de 
muitos empresários não terem experiências como dono de empreendimentos e no ramo de 
atividade que pretendem atuar. Este resultado se torna relevante, pelo fato que 68,0% deles 
têm no negócio sua principal fonte de renda. 
Para conhecer os principais condicionantes de mortalidades de micro e pequenas 
empresas de Naviraí – MS será realizado uma pesquisa com 212 empresas e 20 profissionais 
de contabilidades. Esse número poderá ser maior, considerando que nem todo empresário 
fecham suas empresas na JUCEMS.  
 
5 CONCLUSÕES 
 
A falta de planejamento e orientações técnicas levou a falência de 73,82% das 
empresas constituídas entre os anos de 2015 e 2016 em Naviraí- MS. 
Percebe-se que os principais motivos que levam milhares de empresas a fechar no 
país, em sua grande maioria, estão relacionados à falta de planejamento e desconhecimento 
 do mercado antes de iniciar seu próprio negócio. Para que possa ser minimizados  esses 
dados o Instituto Federal de Educação, Cientifica e Tecnologia de Mato Grosso do Sul - 
campus Naviraí, possui um projeto de pesquisa, intitulado como “COMECE CERTO SEU 
NEGÓCIO”, o qual tem como objetivos identificar esses empresários e orienta-los quanto à 
importância do planejamento, oferecendo treinamentos e cursos de gestão, para que o 
empresário conheça melhor o mercado onde estará inserido para não ter surpresas 
desagraváveis no futuro. Para comprovar esse alto índice de mortalidade das empresas, o 
resultado da pesquisa, será de suma importância, pois poderão ser utilizados para elaborar 
estratégia para minimizar esses índices, bem com preparar melhor os empreendedores que 
desejam um dia ser empresário.   
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